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Resumo

A ivermectina é um antiparasitário empregado na medicina humana e veterinária. Além disso, seu uso se intensificou no Brasil 
durante a pandemia como tratamento precoce da COVID-19. Considerando que os fármacos entram no ambiente por diferentes 
vias, estudos ecotoxicológicos são relevantes para compreender os efeitos destes compostos sobre a biota. Portanto, o objetivo 
deste estudo foi realizar uma análise bibliométrica considerando os efeitos ecotoxicológicos da ivermectina. Foram realizadas 
pesquisas utilizando distintos descritores nos idiomas inglês, português e espanhol em diferentes bancos de dados utilizando a 
janela temporal de 2010-2021. Os artigos passaram por critérios de inclusão e exclusão, e posteriormente foram analisados. Foram 
avaliadas 14 publicações, com registros a partir de 2012. No que tange a tipologia dos artigos, majoritariamente foram classificados 
como estudos originais. Estes estudos, revelaram que os organismos-testes predominantes são as moscas. Em relação as áreas 
temáticas, os estudos se inseriam dentro das Ciências Ambientais, Toxicologia, Bioquímica Molecular, Farmacologia e Farmácia e 
Química multidisciplinar. Verificou-se uma ocorrência de parceria entre pesquisadores de diversos países nos artigos avaliados, bem 
como uma prevalência do idioma inglês nos manuscritos. A análise de nuvem de palavras com base nas palavras-chaves indicou 
uma preocupação das pesquisas dos impactos deste antiparasitário sobre a biota presente no esterco. A partir do levantamento 
realizado, recomenda-se o monitoramento ambiental dessa substância, e a realização de experimentos contemplando a atual 
situação da ocorrência desse medicamento em diferentes matrizes ambientais. 

Palavras-chave: antiparasitário; poluição por fármacos; saúde ambiental e COVID-19.

Resumen 

La ivermectina es un antiparasitario utilizado en medicina humana y veterinaria. Además, su uso se intensificó en Brasil durante 
la pandemia como tratamiento temprano de la COVID-19. Teniendo en cuenta que las drogas ingresan al medio ambiente por 
diferentes vías, los estudios ecotoxicológicos son relevantes para comprender los efectos de estos compuestos en la biota. El 
objetivo de este estudio fue realizar un análisis bibliométrico considerando los efectos ecotoxicológicos de la ivermectina. Las 
búsquedas se realizaron utilizando diferentes descriptores en inglés, portugués y español en diferentes bases de datos utilizando la 
ventana de tiempo de 2010-2021. Los artículos pasaron por criterios de inclusión y exclusión, y posteriormente fueron analizados. 

MONOGRÁFICO 

Cita: dos Santos Costa R, Nogueira Medeiros A, Souza do Amaral V, Navoni JA. Análise bibliométrica dos efeitos ecotoxicológicos da 
ivermectina. Rev. Salud ambient. 2022; 22(2):208-216.

Recibido: 26 de enero de 2022. Aceptado: 25 de septiembre de 2022. Publicado: 15 de diciembre de 2022.

Autor para correspondencia: Rafaela dos Santos Costa.

Correo e: rafaela.costa.bio@live.com
Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento e Meio Ambiente (PRODEMA), Centro de 
Biociências. Natal, Brasil.

Financiamento: Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - Brasil (CAPES) - Código de Financiamento 001 e o 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq).

Declaração de conflito de interesse: Os autores declaram que não há conflitos de interesse.

Declaração de autoria: Todos os autores contribuíram para a concepção do estudo e redação do artigo e aprovaram sua versão final.

mailto:rafaela.costa.bio@live.com


209

Rev. salud ambient. 2022; 22(2):208-216

Rafaela dos Santos Costa, Amanda Nogueira Medeiros, Viviane Souza do Amaral, Julio Alejandro Navoni

Se evaluaron 14 publicaciones, con registros desde 2012. Según la tipología de los artículos, la mayoría fueron clasificados como 
estudios originales y revelaron que los organismos de prueba predominantes son las moscas. En cuanto a las áreas temáticas, 
los estudios se enmarcaron en Ciencias Ambientales, Toxicología, Bioquímica Molecular, Farmacología y Farmacia y Química 
multidisciplinar. Hubo una ocurrencia de asociación entre investigadores de diferentes países en los artículos evaluados, así como 
un predominio del idioma inglés en los manuscritos. El análisis de la nube de palabras con base en las palabras clave indicó una 
preocupación de los impactos de este antiparasitario en la biota presente en el estiércol. A partir del relevamiento realizado, se 
recomienda el monitoreo ambiental de esta sustancia, y la realización de experimentos que contemplen la situación actual de 
ocurrencia de esta droga en diferentes matrices ambientales.

Palabras clave: antiparasitario; contaminación por drogas; salud ambiental y COVID-19.

Abstract

Ivermectin is an antiparasitic used in human medicine and veterinary medicine. Moreover, its use intensified in Brazil during 
the pandemic as an early treatment for COVID-19. Bearing in mind that drugs enter the environment via different pathways, 
ecotoxicological studies are essential to understanding the effects of these compounds on biota. The aim of this study was to 
perform a bibliometric analysis of the ecotoxicological effects of ivermectin. Searches were conducted using different English, 
Portuguese and Spanish descriptors in different databases within the 2010-2021 time window. The papers found were subjected 
to inclusion and exclusion criteria and subsequently studied. Fourteen publications, with records going all the way back to 2012, 
were assessed. According to their type, most papers were classified as original studies and revealed that the predominant test 
organisms were flies. In terms of subject areas, the studies fell within the fields of Environmental Science, Toxicology, Molecular 
Biochemistry, Pharmacology and Pharmacy and Multidisciplinary Chemistry. In all of the papers studied, there was a case of 
association of researchers from different countries as well as a predominance of English manuscripts. Word cloud analysis based 
on the keywords highlighted a concern with the impacts of this antiparasitic on the biota present in manure. As a result of the 
survey conducted, environmental monitoring of this substance and the performance of experiments that contemplate the current 
situation of occurrence of this drug in different environmental matrices are recommended.

Keywords: antiparasitic; pharmaceutical pollution; drug pollution; environmental health; COVID-19.

INTRODUÇÃO 

A poluição por fármacos é uma problemática 
mundial apresentando impactos ecológicos e na saúde 
pública1,2. A atual pandemia de COVID-19 corroborou 
para a automedicação3 e por consequência um aumento 
no consumo de medicamentos. No Brasil, alguns 
medicamentos tais como cloroquina, hidroxicloroquina 
e ivermectina foram empregados como tratamento 
precoce4, ainda que a sua eficácia não seja comprovada 
cientificamente5,6.

Dentre esses medicamentos, o antiparasitário 
ivermectina também se destaca pelo uso na medicina 
veterinária. Este composto é uma lactona macrocíclica 
do grupo das avermectinas oriundas da bactéria 
Streptomyces avermitilis7,8, utilizados no controle de 
nematoides e artrópodes7. Na medicina humana este 
fármaco é utilizado no tratamento da oncocercose9, já 
sua utilização na área veterinária um dos seus usos está 
associado na prevenção de dirofilariose10 e parasitoses 
de gado11. Apesar dos seus benefícios para o tratamento 
de enfermidades na saúde humana e veterinária, estudos 
reportam a ocorrência desse antiparasitário em matrizes 
ambientais12,13 e suas implicações deletérias para 
diferentes organismos14,15. 

Nesse contexto, estudos ecotoxicológicos são 
empregados na previsão das consequências da 
contaminação e no auxílio para medidas de mitigação 
dos possíveis riscos ecossistêmicos16. Diante da ampla 
utilização da ivermectina, é necessário compreender 
como essa substância se apresenta no cenário das 
publicações científicas. A tal efeito, estudos de análise 
bibliométrica tem sido amplamente utilizado para 
analisar os padrões de publicações e estudos em uma 
área17. Além disso, a bibliometria tem sido utilizada para 
investigar as pesquisas que envolvem a ocorrência de 
diferentes poluentes no ambiente18,19.

Perante o exposto, o presente estudo teve como 
objetivo desenvolver uma análise bibliométrica da 
literatura científica acerca dos efeitos ecotoxicológicos 
do antiparasitário invermectina.

MATERIAL E MÉTODO

Nesse estudo, foi realizada uma análise bibliométrica 
sobre os efeitos ecotoxicológicos do antiparasitário 
ivermectina. A janela temporal atribuída neste estudo 
foi de 2010-2021, para verificar quais atuais pesquisas 
nessa temática. Os descritores e o operador booleano 
utilizados foram: “Efeitos” AND “Ecotoxicológicos” AND 
“Ivermectina”. As pesquisas desses descritores foram 
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impacto, a quantidade de citação de cada artigo também 
foi avaliada através do Google Scholar e as filiações foram 
observadas para verificar a distribuição geográfica dos 
grupos de pesquisa. Além disso, as palavras-chaves 
utilizadas nos artigos foram avaliadas. 

Foram excluídos do processo de análise artigos 
em duplicata, bem como estudos fora da temática e 
pesquisas utilizando outros antiparasitários do grupo 
das avermectinas, como por exemplo, eprinomectina, 
doramectina e abamectina. 

Para compilação e análise quantitativa foi utilizado o 
software Microsoft Excel, já para a contagem de palavras-
chave e de organismos-testes e geração de nuvem de 
palavras o software Nvivo foi utilizado. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Foram analisados 14 artigos científicos com base 
na sistematização realizada (figura 1). Apesar da escala 
temporal selecionada no presente estudo, verificou-se 
que o primeiro registro nas bases de dados consultadas 
ocorreu no ano de 2012 (tabela 1). 

realizadas em inglês, português e espanhol. Os artigos 
selecionados para análise apresentavam os termos no 
título e/ou resumo.

Os bancos de dados utilizados foram PubMed, LILACS, 
SciELO e Web of Science devido a sua aderência na área 
de Ciências ambientais. 

Em relação aos dados que foram extraídos dos 
artigos, foi verificado o ano de publicação, área temática 
das publicações, e classificação dos artigos (originais, 
revisão e comparação). Nos casos de estudos originais, 
quando possível, registrou-se os organismos-testes 
utilizados nos experimentos, e se a realização dos 
bioensaios eram em campo ou em laboratório. Além 
disso, nos estudos realizados em laboratório, outras 
informações foram selecionadas, identificando se os 
testes eram de toxicidade aguda ou crônica, qual o 
organismo-teste utilizado, os efeitos analisados nos 
distintos experimentos, o tempo de duração dos ensaios 
e as concentrações capazes de causar (ou não) efeitos 
negativos sobre os organismos testados. 

Adicionalmente, foi analisado as revistas em que 
os trabalhos foram publicados quanto ao seu fator de 

Figura 1. Fluxograma dos estudos selecionados para a análise bibliométricaFigura 1. Fluxograma dos estudos selecionados para a análise bibliométrica 

 

 

 

Figura 2. Nuvem de palavras oriundas das palavras-chaves empregadas nos artigos 

averiguados 

 

 

Ainda no que diz respeitos aos estudos originais, 
identificou-se na avaliação dos trabalhos realizados em 
laboratório, que todos avaliaram os efeitos a longo prazo 
da ivermectina sobre diferentes organismos (tabela 2). 
O levantamento realizado evidencia que as moscas são 
os organismos mais testados nos estudos identificados 
(tabela 2). Destaca-se ainda que esse antiparasitário 
tem uma variação de toxicidade de acordo com os 
organismos testados, sendo a espécie Sinaps alba a mais 
sensível (tabela 2). Resultados similares foram reportados 

Quanto a classificação tipológica dos artigos, 21 % 
(n=3) são estudos de revisão, 7 % (n=1) foram do tipo 
comparativo e 71 % (n=10) são artigos originais. Em 
relação aos artigos originais, 21 % (n= 3) eram realizados 
em campo, 7 % (n=1) de modelagem, 7 % (n=1) com 
abordagem filogenética e a maioria 64 % (n=9) foram 
desenvolvidos em laboratório. Evidenciando uma lacuna 
na realização de experimentos que se assemelham as 
condições ambientais. 
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na literatura20onde o fungicida Falcon 460 EC também 
afetou o crescimento desse vegetal, impactando a 
germinação das sementes e alongamento das raízes. 
Em contrapartida, Musca domestica apresentou maior 
tolerância a ivermectina (tabela 2). Especula-se que a 
resistência desse organismo, deve-se pela sua ampla 
utilização na medicina veterinária, além disso, estudos 
na década de 90 já reportavam a resistência desse 
organismo sobre a ivermectina ao longo de gerações21.

Apesar do levantamento realizado ter reportado 
somente organismos terrestres, duas revisões 
encontradas descrevem os efeitos desse composto 
farmacêutico também sobre organismos aquáticos, tais 
como: peixes, anelídeos, crustáceos, equinodermos, 
moluscos e algas. No entanto, pela ocorrência em 
diferentes matrizes ambientais e uso na saúde humana 
e animal da ivermectina, incentiva-se o teste desse 
composto em organismos que tenham seu ciclo de vida 
em ambientes terrestres e aquáticos, como no caso dos 
anfíbios. Além disso, essa classe de organismos é utilizada 
como indicadores de alterações ambientais22. 

Tabela 1. Distribuição temporal dos manuscritos 
avaliados

Ano Nº de publicações

2010 -

2011 -

2012 2

2013 2

2014 1

2015 1

2016 3

2017 2

2018 -

2019 1

2020 1

2021 1

Tabela 2. Efeitos ecotoxicológicos da ivermectina sobre diferentes organismos-teste

Espécie 
testada Efeito observado

Duração do 
experimento 

(horas)

Expressão dos 
resultados

Unidade de 
medida Concentração Referência

Scathophaga 
stercoraria Tamanho corporal 336 LOEC µg/kg 12 24

Scathophaga 
stercoraria

Sucesso da eclosão 
de ovos 336 LOEC µg/kg 12 24

Sinapis alba Inibição do 
crescimento 72 LOEC µg/ml 0,044 25 

Folsomia 
candida

Sobrevivência dos 
adultos 672 NOEC mg/kg 10 26

Folsomia 
candida

Efeitos na 
reprodução 672 NOEC mg/kg < 0,2 26

Folsomia 
candida

Efeitos na 
reprodução 672 LOEC mg/kg ≤ 0,2 26

Folsomia 
candida

Efeitos na 
reprodução 672 EC50 mg/kg 0,43 26

Folsomia 
candida

Efeitos na 
reprodução 672 LC50 mg/kg >10 26

Saltella 
sphonylii Mortalidade 384* LC50 µg/kg 0,199* 27

Saltella 
sphonylii Mortalidade 384* LC50 µg/kg 1,418*** 27

Archisepsis 
armata Mortalidade 384* LC50 µg/kg 6,201** 27
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Espécie 
testada Efeito observado

Duração do 
experimento 

(horas)

Expressão dos 
resultados

Unidade de 
medida Concentração Referência

Archisepsis 
armata Mortalidade 384* LC50 µg/kg 44,198*** 27

Archisepsis 
diversiformis Mortalidade 384* LC50 µg/kg 1,923** 27

Archisepsis 
diversiformis Mortalidade 384* LC50 µg/kg 13,704*** 27

Microsepsis 
mitis Mortalidade 384* LC50 µg/kg 24,314** 27

Microsepsis 
mitis Mortalidade 384* LC50 µg/kg 173,299*** 27

Microsepsis 
armillata Mortalidade 384* LC50 µg/kg 24,258** 27

Microsepsis 
armillata Mortalidade 384* LC50 µg/kg 175,209*** 27

Meroplius 
fukuharai Mortalidade 384* LC50 µg/kg 0,138** 27

Meroplius 
fukuharai Mortalidade 384* LC50 µg/kg 24,314*** 27

Dicranosepsis 
emiliae Mortalidade 384* LC50 µg/kg 0,241** 27

Dicranosepsis 
emiliae Mortalidade 384* LC50 µg/kg 1,720*** 27

Sepsis 
dissimilis Mortalidade 384* LC50 µg/kg 0,107** 27

Sepsis 
dissimilis Mortalidade 384* LC50 µg/kg 0,763*** 27

Sepsis lateralis Mortalidade 384* LC50 µg/kg 0,804** 27

Sepsis lateralis Mortalidade 384* LC50 µg/kg 5,731*** 27

Sepsis 
thoracica Mortalidade 384* LC50 µg/kg 0,358** 27

Sepsis 
thoracica Mortalidade 384* LC50 µg/kg 2,548*** 27

Sepsis 
cynipsea Mortalidade 384* LC50 µg/kg 0,313** 27

Sepsis 
cynipsea Mortalidade 384* LC50 µg/kg 2,231*** 27

Sepsis 
neocynipsea Mortalidade 384* LC50 µg/kg 0,692** 27

Sepsis 
neocynipsea Mortalidade 384* LC50 µg/kg 4,931*** 27

Sepsis 
flavimana Mortalidade 384* LC50 µg/kg 0,047** 27

Sepsis 
flavimana Mortalidade 384* LC50 µg/kg 0,335*** 27

Sepsis 
duplicata Mortalidade 384* LC50 µg/kg 0,090** 27

Sepsis 
duplicata Mortalidade 384* LC50 µg/kg 0,641*** 27
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Espécie 
testada Efeito observado

Duração do 
experimento 

(horas)

Expressão dos 
resultados

Unidade de 
medida Concentração Referência

Sepsis 
secunda Mortalidade 384* LC50 µg/kg 1,333** 27

Sepsis 
secunda Mortalidade 384* LC50 µg/kg 9,501*** 27

Sepsis 
violacea Mortalidade 384* LC50 µg/kg 0,888** 27

Sepsis 
violacea Mortalidade 384* LC50 µg/kg 6,326*** 27

Sepsis fulgens Mortalidade 384* LC50 µg/kg 2,586* 27

Sepsis fulgens Mortalidade 384* LC50 µg/kg 18,428*** 27

Sepsis 
orthocnemis Mortalidade 384* LC50 µg/kg 5,489** 27

Sepsis 
orthocnemis Mortalidade 384* LC50 µg/kg 39,123*** 27

Sepsis 
latiforceps Mortalidade 384* LC50 µg/kg 11,438** 27

Sepsis 
latiforceps Mortalidade 384* LC50 µg/kg 81,525*** 27

Sepsis 
punctum Mortalidade 384* LC50 µg/kg 7,643** 27

Sepsis 
punctum Mortalidade 384* LC50 µg/kg 54,477*** 27

Themira 
minor Mortalidade 384* LC50 µg/kg 1,255** 27

Themira 
minor Mortalidade 384* LC50 µg/kg 8,946*** 27

Sepsis 
cynipsea Mortalidade 336 LC50 µg/kg 0,491** 28

Sepsis 
cynipsea Mortalidade 336 LC50 µg/kg 3,500*** 28

Sepsis 
duplicata Mortalidade 336 LC50 µg/kg 0,090** 28

Sepsis 
duplicata Mortalidade 336 LC50 µg/kg 0,641*** 28

Sepsis fulgens Mortalidade 336 LC50 µg/kg 5,567** 28

Sepsis fulgens Mortalidade 336 LC50 µg/kg 39,679*** 28

Sepsis 
latiforceps Mortalidade 336 LC50 µg/kg 11,438** 28

Sepsis 
latiforceps Mortalidade 336 LC50 µg/kg 81,525*** 28

Sepsis 
neocynipsea Mortalidade 336 LC50 µg/kg 0,232** 28

Sepsis 
neocynipsea Mortalidade 336 LC50 µg/kg 1,654*** 28

Sepsis 
orthocnemis Mortalidade 336 LC50 µg/kg 1,090** 28
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Espécie 
testada Efeito observado

Duração do 
experimento 

(horas)

Expressão dos 
resultados

Unidade de 
medida Concentração Referência

Sepsis 
orthocnemis Mortalidade 336 LC50 µg/kg 7,769*** 28

Sepsis 
punctum Mortalidade 336 LC50 µg/kg 1,995** 28

Sepsis 
punctum Mortalidade 336 LC50 µg/kg 14,220*** 28

Scathophaga
stercoraria Mortalidade 336 LC50 µg/kg 20.900** 28

Scathophaga
stercoraria Mortalidade 336 LC50 µg/kg 148.967*** 28

Scathophaga
suilla Mortalidade 336 LC50 µg/kg 8,844** 28

Scathophaga
suilla Mortalidade 336 LC50 µg/kg 63,036*** 28

Musca 
autumnalis Mortalidade 336 LC50 µg/kg 4,650** 28

Musca 
autumnalis Mortalidade 336 LC50 µg/kg 33,143*** 28

Musca 
domestica Mortalidade 336 LC50 µg/kg 24,719** 28

Musca 
domestica Mortalidade 336 LC50 µg/kg 176,187*** 28

Comunidade 
de insetos

Redução da 
biodiversidade 672 LOEC µg/kg 6,6 29

Euoniticellus 
intermedius

Efeitos na 
fecundidade 24-240 LOEC µg/kg 31,6 30

Euoniticellus 
intermedius

Efeitos na 
fecundidade 24-240 EC30 µg/kg 115,9 30

Euoniticellus 
intermedius

Efeitos na 
fecundidade 24-240 NOEC µg/kg 10,0 30

Euoniticellus 
intermedius

Alterações morfo-
fisiológicas 240 NOEC µg/kg 10,0 30

Euoniticellus 
intermedius Mortalidade 240 LC50 µg/kg 85,5 30

Euoniticellus 
intermedius Mortalidade 240 NOEC µg/kg 3,16 30

Euoniticellus 
intermedius Mortalidade 240 LOEC µg/kg 10,0 30

* Média de duração do experimento, considerando que as espécies testadas apresentaram diferentes tempos de desenvolvimentos 
de machos e fêmeas.

** Experimento realizado com esterco úmido. 

*** Experimento realizado com esterco ou solo seco.

NOEC= No Observed Effect Concentration (Concentração de efeito não observado); LOEC =Lowest Observed Effect Concentration 
(Concentração de efeito observado) ; EC50 = effective concentration to affect 50 % of organisms (Concentração efetiva para afetar 50 % 
dos organismos) ; LC50 = lethal concentration to affect 50 % of organisms (Concentração letal para afetar 50 % dos organismos).
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durante a pandemia e seus efeitos mais acentuados pela 
crescente da sua utilização. 

Os dados fornecidos nessa análise bibliométrica, 
fornece subsídios para novas pesquisas, ou ainda, a 
possibilidade de pesquisadores compararem seus 
dados com as concentrações que vem sendo testadas 
em ensaios laboratoriais tendo a ivermectina como 
substância teste. 

CONCLUSÕES

Considerando a atual pandêmica da COVID-19, 
a utilização da ivermectina em alguns países como 
tratamento precoce e as lacunas encontradas nesse 
estudo a partir dos descritores selecionados para as 
buscas, ressalta-se a necessidade de novos estudos 
ecotoxicológicos considerando as concentrações mais 
elevadas desses compostos amplamente utilizando na 
pandemia, como forma de compreender os seus impactos 
ecológicos. Recomenda-se também o monitoramento 
ambiental dessa substância em diferentes matrizes 
ambientais, devido ao seu emprego consolidado na 
medicina veterinária de modo a minimizar os possíveis 
riscos ambientais. 
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Bioquímica Molecular, Farmacologia e Farmácia 
e Química multidisciplinar o que representa uma 
interdisciplinaridade da problemática. 

No que se refere a distribuição geográfica da 
filiação dos pesquisadores, observou-se que 57 % (n=8) 
dos pesquisadores eram da Europa, 7 % (n=1) eram 
somente da Oceania, os demais eram de parceria entre 
pesquisadores europeus e de variados continentes como 
Ásia, América, África e Oceania (36 %, n=5). Considerando 
a relevância da temática a nível mundial, as parcerias 
entre pesquisadores de diferentes localidades são 
benéficas, de forma a compreender as implicações destes 
fármacos sobre diferentes perspectivas. Ainda nesse 
aspecto de distribuição, tem-se importância do idioma 
empregado nos manuscritos avaliados. Todos os estudos 
analisados estavam descritos em inglês, ressaltando que, 
além do inglês, foram realizadas buscas em português 
e espanhol, mas, não foram reportados resultados para 
estes idiomas. Salientando que estudos voltados para 
essa problemática o idioma inglês é prevalente. 

No que tange a quantidade de referências, 
levantamos o número de citações por outros estudos 
e foi observada uma variação de 0 a 289. Na avaliação 
das palavras-chaves, os quatro termos elencados mais 
frequentes (% ponderado) foram “Dung” (5,96 %), “Community” 
(4,07 %), “Ivermectin” (4,07 %), “Insect” (3,25 %) (figura 2). A 
ocorrência do termo esterco (dung) pode ter uma relação 
com a excreção desse composto fezes dos animais 23. Já a 
palavra inseto (insect) podem ter uma associação com os 
efeitos ecotoxicológicos desse antiparasitário conforme 
evidenciado no levantamento realizado (tabela 2). O 
outro termos indicado (Community) relaciona-se com os 
possíveis efeitos desse composto sobre a comunidade 
biológica. 

Em relação aos estudos realizados a partir de 2020, 
verificou-se a ocorrência de dois estudos. Logo, o presente 
artigo ainda não representa o cenário pandêmico 
das publicações referentes a temática abordada. 
Mas, especula-se que pelo retorno das atividades em 
laboratório após a imunização da população, terá uma 
crescente de produções sobre essa perspectiva nos 
próximos anos, tendo em vista o consumo da ivermectina 

Figura 2. Nuvem de palavras oriundas das palavras-
chaves empregadas nos artigos averiguados
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